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CAPITAL INTELECTUAL: FORMAS ALTERNATIVAS DE MENSURAÇÃO

1. INTRODUÇÃO

No atual estágio, em que se encontra os processos decisórios, com um maior volume de variáveis a serem analisadas e a velocidade em que se processam os fatos econômicos, existe uma grande preocupação entre os gestores em possuírem um ótimo sistema de mensuração e avaliação da empresa como um todo. Um bom inicio para que se obtenha êxito na mensuração e avaliação do desempenho, é se ter em mente que a mensuração e avaliação realizada visam atender necessidades específicas nas fases de planejamento, execução, controle e tomada de decisão das atividades desenvolvidas pela empresa.

Muito têm se discutido sobre as mudanças na gestão empresarial e formas de avaliação de desempenho, devido a estagnação em que se encontram os instrumentos de mensuração e avaliação de desempenho, além de uma distanciamento entre o que se têm discutido no meio acadêmico e o que se tem praticado na empresas pelos gestores. A contabilidade, sendo uma ciência que têm como objetivo de prestar informações relevantes para atender a necessidades de planejamento, execução, controle e tomada de decisão, vem ao longo do tempo buscando novas medidas de mensuração e avaliação do diversos meios e recursos que compõem a entidade patrimonial.

Trata-se de uma tarefa das mais árduas, porém a ciência contábil têm a obrigação de atender as novas exigências, através da observação e análise minuciosa dos fatos relevante da empresa. Segundo SÁ (1999c:11), “todo estudo deriva da observação, da percepção dos fatos e é preciso partir de algumas premissas para que se encontrem as verdades”.

Atualmente a informação e o conhecimento são as armas mais competitivas do que o controle ou hierarquização, tão relevantes em épocas passadas. Para apoiar o processo de gestão em uma organização dentro desses novos tempos, tão mais globalizado e competitivo, é fundamental que existam processos de medição de desempenho, pois “o que não é medido não pode ser gerenciado”.

Hoje se indaga sobre a existência de “algo” imaterial que influência a riqueza da empresa. Este “algo” imaterial tem interagido como as coisas materiais impulsionado a geração de benefícios para a empresa, porém quase não são mensurados ou informados nos relatórios gerenciais da empresa. Este potencial de transformar a riqueza, “pode ser medido e avaliado e este é um novo e grande desafio para os profissionais da Contabilidade” (SÁ,1999c:10), pois a grande potencialidade da Contabilidade é a utilização de dados monetários e não-monetários, prestando informações adequadas em busca de atingir seus objetivos.

2. ABORDAGEM CONCEITUAL SOBRE ATIVO INTANGÍVEL

2.1. ATIVO: CONCEITUAÇÃO 

Inicialmente, para atender os propósitos de nosso estudo, conceituaremos o que seja Ativo. HENDRIKSEN e BREDA (1999:283) relata que a FASB
 definiu o ativo, no SFAC 6, como sendo os “benefícios econômicos futuros prováveis, obtidos ou controlados por uma entidade em conseqüência de transações ou eventos passados”. Segundo SPROUSE e MOONITZ apud IUDICÍBUS (1997:123), “... ativos representam benefícios futuros esperados, direitos que foram adquiridos pela entidade como resultado de alguma transação corrente ou passada”. 

Com base nas afirmações anteriores concluímos que, o principal atributo de um elemento do ativo é potencialidade de gerar benefícios futuros à empresa, sendo que a melhor alternativa para se mensurá-lo, seria os critérios que aproximam a mensuração dos benefícios futuros esperados. “Podemos considerar, portanto, que o ativo é a totalidade dos recursos econômicos, materiais ou não, de propriedade da empresa ou que esteja no gozo de seu uso e posse, sendo utilizados na consecução dos fins operacionais da entidade e que gerem uma expectativa positiva em seu fluxo de caixa futuro.” [grifos nossos]  (LIMA, AQUINO e NASCIMENTO, 1997).

Na composição do ativo de uma entidade, existem ativos materiais (ou tangíveis) e ativos imateriais (ou intangíveis). JOHNSON e KAPLAN (1993) afirmam que o valor da entidade não se restringe à soma dos valores de seus ativos tangíveis, e que também se inclui os valores de ativos intangíveis: o sortimento de produtos inovadores, o conhecimento de processos de produção flexíveis e de alta qualidade, o talento e a moral dos empregados, a fidelidade dos clientes e imagem dos produtos, fornecedores confiáveis, rede de distribuição eficiente, etc.

2.2. ATIVO INTANGÍVEL: CONCEITUAÇÃO 

Segundo SÁ e SÁ (1995:35), Ativo Intangível é “o mesmo que Ativo Imaterial; encerra valores que não encontram um correspondente corpóreo, como: Fundo de Comércio ou Aviamento, Patentes de invenção, etc. Pode ser chamado, também, Ativo incorpóreo.” 

“Se quisermos ligar a etimologia da palavra “Intangível” à definição dessa categoria de Ativos nada conseguiremos, a não ser concluir que não há tal significado etimológico no conceito contábil. Patentes são considerados Ativo Intangível; mas Prêmios de Seguro Antecipados não possuem qualquer caráter de tangibilidade maior do que aquelas, porém não pertencem ao grupo dos Intangíveis. Na verdade, Investimentos, Duplicatas a Receber, Depósitos Bancários, representam todos eles direitos, mas apesar da falta de existência corpórea, são considerados intangíveis.” MARTINS (1972:53)

Trata-se de uma definição difícil, pois veremos ao longo deste trabalho, que as definições acima são simples e não retratam a real compreensão do que seria ativo intangível. Uma característica de muitos intangíveis é que eles são inseparáveis a empresa que às possuem, ou seja os ativos intangíveis “existem e possuem valor somente em combinação com os ativos tangíveis da empresa” (HENDRINKEN e BREDA, 1999: 390). Outra característica comum a todos os elementos do Ativo Intangível é o grande grau de subjetividade existente na avaliação dos benefícios futuros. Mas esta restrição não desobriga a Contabilidade em buscar a melhor medida para tais ativos, pois quando os elementos do Ativo Intangível for conhecimento e relevante para entidade, deve ser reconhecido contabilmente, assim como é realizado com um ativo tangível.

Devido as mudanças na competição, a vantagem competitiva, que anteriormente é baseada em fatores materiais, como estoques, custo de produção, passou a ser definida na somente na utilização de ativos materiais, bem como  na identificação e avaliação dos fatores imateriais, como marca, satisfação de cliente, recursos humanos, entre outros. A partir desta observação, concluímos que, não podemos de não avaliar a empresa e seu desempenho, em seus aspectos materiais e imateriais.

3. CAPITAL INTELECTUAL

3.1. CONCEITUAÇÃO SOBRE CAPITAL INTELECTUAL

Na era de conhecimento, a fonte de valor para produtos como computadores, software, telefonia celular, os farmacêuticos e até mesmo os produtos de consumo habituais, foram alterados de conteúdos físicos a outros associados com conhecimento. O principal agente transformador dos produtos e serviços, não se trata de nenhum ativo comumente encontrado nas demonstrações contábeis, e sim em um tipo de ativo, pouco estudado e discutido na Contabilidade, mas que a cada dia vem se transformando no principal fator produtivo, estamos falando do “Ativo Intelectual” ou “Capital Intelectual”. 

Atualmente, os capitais que são necessários à geração da riqueza, não são a terra, nem o trabalho físico, equipamentos; e sim ativos baseados no conhecimento, ou seja, nessa nova era, a riqueza é produto do conhecimento. Segundo LOPO MARTINEZ (1999), na “era de conhecimento onde a capacidade para gerar, alocar e controlar o conhecimento minimizarão a importância do capital físico e do capital financeiro”. Esta realidade em que se encontram mundo empresarial, vem exigindo grandes esforços das empresas e seus gestores, em identificar os seus principais ativos intelectuais e como explorá-los para que atinjam as metas estratégicas; “hoje em dia, há uma percepção difundida que o controle correto desses intangíveis está se tornando uma exigência básica para o sucesso empresarial contemporâneo”. (LOPO MARTINEZ:1999).
STEWART apud LOPO MARTINEZ (1999) define o Capital Intelectual como sendo o conhecimento que existe em uma organização que pode ser usada para criar uma vantagem de diferencial no mercado. Sá (1999c:10) expõem que o imaterial atua sobre a riqueza como uma agente propulsor, e que “não se pode negar que existe uma forte ligação entre a riqueza (como algo material apenas) e os agentes imateriais que atuam sobre ela“, a riqueza. Então o Capital Intelectual trata-se de um principais armas estratégicas que uma determinada possui para obter vantagem competitiva em relação a concorrência.

3.2. CLASSIFICAÇÃO DO CAPITAL INTELECTUAL

SULLIVAN apud LOPO MARTINEZ (1999) divide o Capital Intelectual em três grupos principais: I - Recursos Humanos; II - Recursos Intelectuais e; III - Propriedade Intelectual  

I - Recursos Humanos (Capital Humano)  

Os recursos humanos oferecem à entidade sua perícia e suas capacidades, incluiu as experiências coletivas, habilidades e conhecimento geral dos empregados. A companhia com muita facilidade pode perder este tipo de capital, portanto, a administração deve adotar uma política efetiva de preservar patrimônio de tal preciosidade.

II - Recursos Intelectuais  

Os recursos intelectuais são as descrições de certo tipo de conhecimento para o qual a companhia possui um direito de propriedade que pode ser comercializado; esses bens representam as fontes de inovações pelas quais as companhias tornam possível operar no mercado.    

III - Propriedades Intelectuais  

As propriedades intelectuais são recursos intelectuais protegidos legalmente, isso inclui patentes, direito autorais, marcas registradas, segredos comerciais e outros tipos de propriedades intelectuais. Segundo o mesmo autor, a fonte primária da produção do Capital Intelectual é o Capital Humano, pois o processo de converter recursos humanos em recursos intelectuais e, posteriormente, em propriedades intelectuais. (fig. 1)

Figura 1. Conversão de Capital Humano em Recursos Intelectuais
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STEWART (1998:75) segmenta o Capital Intelectual em três grupos: Capital Humano, Capital Estrutural e Capital do Cliente.

3.2.1   CAPITAL HUMANO

Diversos fatores constituem o Capital Intelectual, tais como: marca, patente, canal de distribuição, relacionamento cliente e fornecedores, marketing, etc., sendo que o ponto que mais preocupa os estudiosos, é o capital humano e seus reflexos na vida da empresa. Não se têm uma definição abrangente do que seja Capital Humano, porém pode ser dizer que o Capital Humano é o instrumento criador do Ativo Organizacional; sendo que Ativo Organizacional seria o mesmo que Propriedades Intelectuais tratado anteriormente. YEATS apud STEWART(1998:77), coloca que o Capital Intelectual é “o local onde tudo começa: a fonte de inovação”, ou seja, a fonte alimentadora de toda função empresarial.

STEWART (1998:76-77) alerta que “o trabalho rotineiro, que exige pouca habilidade, mesmo quando feito manualmente, não gera nem emprega capital humano para a organização”, e que “o valor marginal do investimento em capital humano é cerca de três vezes maior do que o valor do investimento em equipamentos”.
Outra aspecto a ser abordando no que se refere a investimento em Capital Humano, é que um Capital Humano a disposição de uma determinada empresa, não gerará benefícios necessariamente equivalentes se o mesmo Capital Humano estive a disposição de uma outra empresa; é como uma peça em uma engrenagem, tem que haver uma entrosamento entre todos os fatores, ou seja, uma sinergia entre o Capital Humano, Capital Estrutural e Capital do Cliente. 

3.2.2   CAPITAL ESTRUTURAL

Resumidamente, podemos definir o Capital Estrutural como sendo um conjunto de conhecimentos retidos e de propriedades da empresa. “O Capital Estrutural pertence à empresa como um todo. Pode ser reproduzido e dividido. Parte do que pertence à categoria de capital estrutural tem direito aos direitos legais de propriedade: tecnologias, invenções, dados, publicações e processo podem ser patenteados, ter seus direitos autorais registrados ou ser protegidos por leis de comércio secretas” (STEWART: 98). A função da gerência da empresa é utilizar corretamente o capital estrutural, para que o mesmo aumente o valor para os acionistas.

3.2.3   CAPITAL DO CLIENTE

O comportamento do cliente torna-se um ativo da empresa que entre os três categorias de Capital Intelectual, ganha um destaque especial. STEWART (1999:128) coloca que “muitas empresa sabem que são seus clientes mas os tratam como adversários, e não como ativos”. Apesar de muitos relatórios financeiros não estarem preparados para fazê-lo, é relativamente fácil acompanhar os indicadores do capital do cliente, tais como índices de retenção, lucratividade do cliente, satisfação, lealdade. Apesar da relevância da participação do cliente no desempenho da empresa, STEWART (1998:128) coloca que Capital do Cliente é “o mais mal administrado de todo os ativos intangíveis”.
4. A CONTABILIDADE E O CAPITAL INTELECTUAL

SÁ (1998:56) coloca que o “patrimônio, essencialmente, é um conjunto impessoal de meios e recursos materiais e imateriais, exatamente em determinado momento, visando à satisfação das necessidades da atividade de uma célula social” [grifos nossos]. A incorporação de fatores intangíveis aos produtos, como marca, patentes, recursos humanos, tornam-se não somente instrumentos estratégicos para se alcançar vantagem competitiva, mas em alguns ramos de atividades econômicas se tornaram uma necessidade de sobrevivência em outros. Segundo DIEHL (1999), “um dos mais importantes diferenciais competitivos atuais é a gestão eficiente dos recursos das organizações, que permite importantes vantagens na luta pelo mercado. No entanto, muitos fatores na gestão desses recursos são de difícil, senão impossível, mensuração”.

“Os ativos intangíveis, incluindo Goodwill, são conservadoramente avaliados, via de regra, e o Goodwill somente quando adquirido. Força humana de trabalho raramente é retratada no ativo, a não ser em artigos de pesquisa e investigativos.” (IUDICIBUS: 1999).Quando uma empresa é adquirida por uma valor superior ao seus valor contábil, essa diferença normalmente consiste em ativos intelectuais, por exemplo o relacionamento com o cliente, previsão de receitas, valor da marca, etc;  o que também é conhecido comumente no meio contábil como Goodwill ou Fundo de Comércio. 

Certamente entre os recursos intangíveis, o que recebe um tratamento mais detalhado, é o Capital Estrutural, como patentes e direito autorais, na qual é possível estimar um fluxo regular de benefícios. A utilização dos princípios fundamentais de contabilidade trazem uma série de dificuldades para tentativa coerente de mensurar o Capital Intelectual, pois a revelação do mesmo está carregado em uma perspectiva subjetiva e isso pode comprometer a precisão e a consistência dos relatórios contábeis. (LOPO MARTINEZ: 1999). Mas existiria uma dúvida. Em um elenco tão grande de variáveis que influência o comportamento do desempenho da empresa, quais dados deveriam ser elencados para atender a necessidades gerenciais. 

Segundo PETRASH apud ALMEIDA e HAJJ (1997:78) “poderiam ser dados, para o processo de administrar o ativo intelectual:

definir a importância do investimento intelectual para o desenvolvimento de novos produtos;

avaliar a estratégia dos competidores e o ativo do conhecimento;

classificar o seu portfolio: o que você tem, o que você usa, onde eles estão alocados;

analisar e avaliar o valor do portfolio: quanto eles custam, o que pode ser feito para maximizar o valor deles, se deve mantê-los, vendê-los ou abandoná-los;

investir: baseado no que se apreendeu nos passos anteriores, identificar espaços que devem ser preenchidos para explorar o conhecimento, defender-se da concorrência, direcionar a ação da empresa ou avançar a tecnologia; e

reunir o seu novo portfolio de conhecimento e repetir a operação ad infinitum”

PRUSAK apud ALMEIDA e HAJJ (1997:77), afirma que “o capital intelectual é o material intelectual que tem sido formalizado, captado e influenciado para produzir ativos com maior valor”.  ALMEIDA (1997:78) completa colocando que, segundo EDVINSSON, o capital intelectual envolve três questões:

“o valor do capital intelectual excede, por muitas vezes, o valor dos ativos que constam no balanço;

o capital intelectual é a matéria-prima da qual os resultados financeiros são feitos: resultados financeiros derivam da matéria-prima intelectual;

diretores e gerentes têm que distinguir dois tipos de capital intelectual, chamados de capital humano e capital estrutural. Esta distinção é crucial. O capital humano importa por ser fonte de inovações e renovações. O crescimento do capital humano – por meio de contratação, treinamento e educação – é uma “mala vazia” se não puder ser explorado. Isto requer uma estrutura de ativo intelectual, tal como um sistema de informação, conhecimento de canais de mercado, relacionamento com os clientes, e foco gerencial para tomar o Know-how  individual propriedade do grupo.”

Segundo STEWART (1998:31) “é característico das empresas do conhecimento eliminar os ativos fixos de seus balanços [...] Na verdade, quanto menos ativos, melhor; desde que tenha capital intelectual”. Apesar desta tendência gerencial, a Contabilidade Financeira enfoca exclusivamente o capital físico e financeiro. O devido reconhecimento do Capital Intelectual nas Demonstrações Contábeis e nos demais relatórios emanados da Contabilidade, aumentaria enormemente o potencial informativo à fim de atender necessidades específicas nas fases de planejamento, execução, controle e tomada de decisão das atividades desenvolvidas pela empresa.

Outro benefício seria redimensionamento patrimonial da entidade, pois os relatórios da contabilidade estão limitados pelos princípios contábeis, não retratando a verdadeira potencialidade dos ativos em produzir benefícios futuros. 

A informação incorreta pode provocar falhas de interpretação por parte da gerência: Investimentos indevidos em Capital Humano e Capital Estrutural, com a realização de despesas excessivas. Empresa que possuem pequena quantia de recursos fixos, mas que possui volume expressivo de recursos intelectuais, debaixo da análise financeira “tradicional”, pode ter dificuldades na obtenção de créditos de funcionamento, e também em relação a créditos de financiamento.

5. AVALIAÇÃO E MENSURAÇÃO DO CAPITAL INTELECTUAL

O maior desafio da Ciência Contábil, constitui-se em como avaliar e mensurar o Capital Intelectual de uma entidade, pois o ativo intangível tem relevância sobre o valor da empresa e influência o poder de geração de benefícios futuros do ativo tangível. MARTINS apud ALMEIDA e HAJJ (1997:77) coloca que, os ”recursos existem para obter benefícios futuros , portanto devem ser reconhecidos; curta ou longa distância; física ou intelectualmente; associação com agentes mais tangíveis” [grifos nossos]

ALMEIDA (1997:77) descreve a afirmação de QUINN que, no processo produtivo nas indústrias, “talvez três quartos do valor adicionado é derivado do conhecimento. Mais do que isso, conhecimento resulta em ganho de poder.”  LOPO MARTINEZ (1999) coloca que o tratamento dado pela contabilidade para os investimentos em Capital Intelectual ignora o valor desses artigos, como também a taxa de rentabilidade desses investimentos.

Os ativos do Capital Intelectual de uma empresa podem ser mensurado e avaliado pela Contabilidade, o que é necessário é procura de novos meios de mensuração e avaliação do Capital Intangível, que contribuem pela melhoria na performance financeira empresarial. LOPO MARTINEZ relata que, em 1994 Skandia, se tornou a primeira companhia à publicar, junto com suas declarações financeiras, suplementos especiais que medem o Capital Intelectual. A informação sobre o Capital Intelecutal incluiu dados como a competência de seus empregados, índice da satisfação de seus clientes, capacidade dos sistemas de informação e várias outras medidas de Capital Intelectual.; e conclui colocando que o gerenciamento do Capital Intelectual por parte Skandia tem demonstrado ser um instrumento administrativo efetivo. Entre os diversos instrumentos que buscam medir o Capital Intelectual da empresa, destacam-se:

· Razão entre o Valor de Mercado e o Valor Contábil;

· “Q " de Tobin;

· Cálculo do Valor Intangível (CVI);

· Navegador do Capital Intelectual

5.1. RAZÃO ENTRE VALOR DE MERCADO E O VALOR CONTÁBIL

Uma medida simples é a diferença entre o patrimônio contábil e o valor de mercado; mas esta medida revela problemas como, mudanças brusca no comportamento do mercado de ações, por exemplo, se houver mudança no comportamento do mercado financeiro, do tipo como aumento da taxa de juros e o valor de mercado da empresa cair. Então o capital intelectual também caiu? Ou se a empresa for negociada abaixo do valor contábil, então a empresa não possui Capital Intelectual. Outro problema é quando da adoção de critérios e procedimentos contábeis diferentes por parte das empresas, não havendo assim possibilidade de comparação entre os dados obtidos. Uma proposta é analisar a razão entre os dois valores, e não em termos de valores absolutos, pois desta forma se eliminam os fatores exógenos, além de ser como base de comparação da evolução ao longo de um determinado período, ou mesmo como base comparativa com os concorrentes.

5.2. “Q” DE TOBIN

Desenvolvida pelo economista James Tobin, ganhador do prêmio Nobel; este método é a comparação entre o valor de mercado e o seu custo de reposição dos ativos. Foi desenvolvida para prever decisões de investimentos independente de influências macroeconômicas. STEWART (1998:202) explica que “se o Q for menor que 1 – ou seja, se um ativo vale menos que seu custo de reposição – é improvável que uma empresa compre novos ativos do mesmo tipo; por outro lado, as empresas tendem a investir quando o valor de ativos semelhantes é maior do que seu custo de reposição.”

Não se trata de uma medida desenvolvida para medir o capital intelectual, mas é um bom referencial. È possível calcular o “Q” de Tobin para ativos específicos – veículos, máquinas, edificações – ou para uma empresa como um todo.  Com base neste indicador, é observado que em companhias como a indústria de software, onde o Capital Intelectual é abundante, o “Q " de Tobin tende para um indicador de 7,00 ou mais. ; e que nas companhias de capital físico intensivo, o "Q " de Tobin tende para valores perto de 1,00. (LOPO MARTINEZ ,1999).

Segundo STEWART (1998:203), o uso do “Q” de Tobin em lugar dos razões entre valor de mercado e o valor contábil elimina os efeitos de diferentes formas de avaliação do ativo. Sendo uma medida mais viável de comparação entre empresa em um período de vários anos. Porém, LOPO MARTINEZ (1999) alerta que o “Q " de Tobin está sujeito às mesmas variáveis externas que influenciam no valor de mercado, como também, distorções devido aos critérios da contabilidade adotados que influenciam nos valores contábeis. Porém, não concordamos com a segunda afirmação, pois a representação do ativo com base em valores de mercado, elimina distorções na avaliação dos ativos tangíveis entre as empresas.

5.3. VALOR INTANGÍVEL CALCULADO (VIC)

Desenvolvido pela empresa norte-americana NCI Research, que atua no ramo da indústria farmacêutica, o método é uma forma para atribuir valor aos ativos intangíveis de uma empresa, aplicando o pensamento de que o valor de ativos intangíveis é igual à capacidade de uma empresa de superar o desempenho de um concorrente médio que possui ativos tangíveis semelhantes
.

Observemos o método, através de uma exemplificação:

Passo 1 – Calcule as receitas antes da tributação referentes aos três últimos anos. Por exemplo:
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Passo 2 – Calcule a média dos ativos tangíveis no final do ano referente aos três anos, através do balanço patrimonial. Por exemplo:
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Passo 3 – Obtenha o retorno sobre os ativos, dividindo as receitas pelos ativos:


[image: image3.wmf]%

20

000

.

000

.

15

$

000

.

000

.

3

$

=


Passo 4 – Obtenha o retorno médio sobre os ativos do setor para o mesmo período, pode se utilizar índices extraídos de revistas ou instituições especializadas. Imaginemos que o retorno seja de, 
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Passo 5 – Calcule o “ganho médio do setor”. Multiplique o retorno médio sobre o ativo do setor pela média dos ativos tangíveis da empresa:
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Passo 6 – Calcule valor adicional das receitas da empresa provenientes de seus ativos em relação à média do setor, ou seja, “retorno em excesso”:
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Passo 7 – Calcule o imposto de renda sobre o valor adicional. Multiplique o resultado do retorno em excesso pela média da alíquota de imposto de renda no período analisado:
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Passo 8 – Diminua do retorno em excesso, o valor do imposto de renda encontrado no item anterior. Este valor representa o prêmio a ser atribuído aos ativos intangíveis.
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Passo 9 – Calcule o valor presente líquido do prêmio, dividindo o prêmio por um percentual apropriado, por exemplo, o custo do capital da empresa. Escolheremos o percentual de 15% representando o custo  de capital:
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Encontramos assim, o “Valor Intangível Calculado” (VIC); STEWART (1998:205) coloca que, “segundo a NCI Research, essa é uma medida da habilidade de uma empresa de usar seus ativos intangíveis para superar o desempenho de outras empresas do setor”. Esta medida serve como medida de comparação de desempenho entre empresas do mesmo setor. Se Valor Intangível Calculado (VIC) apresentar-se baixo ou decrescente, significaria que a empresa está aplicando mais em investimentos tangíveis, por exemplo em imobilizações, do que na criação de marca ou em pesquisa. Entretanto se, apresentar um VIC crescente, este pode apontar que a empresa está gerando a capacidade de produzir futuros fluxo de caixa. Entretanto segundo LOPO MARTINEZ (1999), os problemas apresentam nos indicadores anteriores também persistam neste indicador. 

5.4. NAVEGADOR DO CAPITAL INTELECTUAL

Para STEWART (1997:217) nenhuma medida individual pode representar o Capital Intelectual de uma empresa; ele entende que o Capital Intelectual deve ser observado pela empresa por perspectivas diferentes. Com base nisto propõem um gráfico, do tipo radar, que permite uma visão coerente dos indicadores financeiros e não-financeiros em relação as perspectivas diferentes da empresa.

STEWART (1997:200) inicialmente, divide as idéias apresentadas para avaliar o ativo intangível em quatro áreas:

· Medição do Valor Geral de Ativos Intangíveis;

· Medições do Capital Humano;

· Medições do Capital Estrutural;

· Medições do Capital do Cliente.

5.4.1   MEDIDAS DO VALOR GERAL DE ATIVOS INTANGÍVEIS

Utiliza-se de algum dos indicadores de medida geral do Capital Intelectual anteriormente relacionado: Razão entre Valor de Mercado e Valor Contábil, “Q” de Tobin ou Valor Intangível Calculado.

5.4.2   MEDIDAS DE CAPITAL HUMANO

INOVAÇÃO

Segundo STEWART (1998:209-210), o resultado do capital humano é a inovação, ou seja, a eficiência do capital estrutural. Entre as formas de acompanhar a inovação temos: participação da receita gerada de produtos novos em relação ao total das receitas da empresa; número de novos produtos e de patentes. Esta última medida é inadequada, pois a capacidade de inovação da empresa não está associada ao número elevado de novos produtos e de patentes, e sim na qualidade das novas inovações.

POSIÇÃO, ROTATIVIDADE, EXPERIÊNCIA, APRENDIZADO

Uma abordagem à avaliação do capital humano é manter índices do quadro de funcionários qualificados; entretanto esta apresenta-se como uma abordagem vaga, tanto a juventude quanto a experiência têm suas virtudes. A empresa sueca Celemi Internacional publicou medidas interessantes de capital humano (STEWART, 1998: 207):

· Número médio de anos de experiência dos funcionários;

· Rotatividade de especialistas (definido como aqueles que trabalham diretamente com o cliente);

· Tempo médio de permanência do funcionário na empresa;

· Valor agregado por especialista e por funcionário;

· Percentual de clientes que propõem desafios a competência da empresa;

· Percentual de novatos (funcionários com menos de dois anos de experiência).

5.4.3   MEDIDAS DE CAPITAL ESTRUTURAL

MEDIDAS DE AVALIAÇÃO DOS ESTOQUES DE CONHECIMENTO

Trata-se da determinação de pontos fortes e fracos da empresa relativos ao seu ativo intangível. Atribui-se ao ativo intangível uma pontuação, por exemplo de 0 a 10, a itens de uma lista sobre fatores como: a amplitude da linha de produtos, potencial para ampliação das linhas, barreiras à entrada e potencial de licenciamento, participação no mercado, formado assim um conjunto de medidas chamada de “Agenda de Gerenciamento”. De posse da Agenda de Gerenciamento da empresa, realiza-se uma comparação de cada fator em relação à concorrência.

ROTATIVIDADE DO CAPITAL DE GIRO

Uma forma de avaliar o capital estrutural é através da avaliação do capital de giro, ou seja, o número de vezes que o capital de giro circula na empresa. O conhecimento está intimamente associado ao fluxo físico das coisas. A avaliação do capital de giro tem como ponto forte que, este avalia tudo dentro da empresa, de compras a faturamento, sendo quase impossível que os gerentes “escondam”, em algum item, falhas na organização da empresa, em benefícios de outro item. STEWART (1998:212) coloca que, “não se pode reduzir estoques sem reduzir o tempo ocioso dos equipamentos, selecionar melhores fornecedores que entregam lotes pequenos just-in-time e reduzir os canais de distribuição – todos indicadores de capital estrutural forte.”
5.4.4   MEDIDAS DE CAPITAL DO CLIENTE

Muitas empresas realizarem este tipo de avaliação, porém existe um problema quanto a sua análise. Percebe-se que as empresa ao realizarem esta avaliação, estando mais preocupadas no monitoramento dos funcionários, em lugar de aferir a satisfação do cliente. As medidas de satisfação do cliente devem ser retratar através da lealdade do cliente, volume de negócios, insuscetibilidade ao poder de persuasão dos concorrentes, comparação entre o custo de atrair novos clientes, o lucro incremental proporcionado por eles, entre outros.

5.4.5   O NAVEGADOR DO CAPITAL INTELECTUAL

Um problema pode aparecer quanto se analisa um grande número de indicadores, principalmente quando são mensuradas em medidas diferentes. Com base neste argumento STEWART(1998:219) desenvolveu um gráfico denominado “Navegador de Capital Intelectual” que possui uma forma de círculo, como uma tela de radar. Porém para a formação do Navegador do Capital Intelectual, STEWART(1998:217) aconselha-se que a empresa deve escolher medidas que realmente avalie atividades que produzam riqueza intelectual. 

A construção deste radar, começa traçando-se linhas a partir do centro, tantas quanto forem o número de indicadores desejados para avaliar o capital intelectual. Em seguida, marque em cada eixo uma escala relevante, na qual cada escala pode ter escala diferente, como dados monetários, físicos, índices, etc. Uma ótimo referencial será dado se utilizar as extremidades dos eixos como sendo a meta pretendida pela a empresa.

Utilizando a segmentação proposta para indicadores de avaliação do Ativo Intangível – Medição do Valor Geral de Ativos Intangíveis, Medições do Capital Humano, Medições do Capital Estrutural e Medições do Capital do Cliente – escolhe se um conjunto de indicadores para serem representados graficamente no Navegador do Capital Intelectual. Vejamos a ilustração de um Navegador de Capital Intelectual de uma empresa imaginário abaixo: (fig. 2)

Figura 2. NAVEGADOR DO CAPITAL INTELECTUAL








Como base no gráfico acima, podemos concluir que a empresa em termos de “satisfação de clientes” e “lucro incremental de novos clientes” está quase atingindo as metas pretendidas. Entretanto, o índice de “participação de novos produtos na receita total” está longe do objetivado pela empresa. Uma grande utilidade do navegador de capital intelectual é rápida análise visual, além de proporcionar o acompanhamento da evolução do desempenho da empresa. Observe a Ilustração abaixo, na qual a parte “manchada” representa o atual desempenho e o polígono circulado representa o desempenho anterior. (fig. 3)

Figura 3. EVOLUÇÃO DO NAVEGADOR DO CAPITAL INTELECTUAL DE UMA EMPRESA








Com base na observação do gráfico acima, destacamos que a empresa melhorou o seu desempenho com relação a “participação de novos produtos na receita total”; enquanto houve uma queda de desempenho em relação ao item “satisfação de cliente”.

Outra grande utilidade do Navegador de Capital Intelectual é a comparação dos índices em relação a um concorrente específico ou média da concorrência, Vejamos a ilustração abaixo,  na qual a área “manchada” representa o desempenho da empresa, e o polígono circulado representa o desempenho de um concorrente. (fig.4)

Figura 4. NAVEGADOR DO CAPITAL INTELECTUAL –  COMPARAÇÃO ENTRE A EMPRESA E O CONCORRENTE








Neste exemplo, podemos observar que a empresa tem um desempenho satisfatório Medidas de Capital do Cliente, entretanto tem um péssimo desempenho nos índices de Medidas do Capital Estrutural. O problema do Navegador de Capital Intelectual reside na escolha de índices de desempenho, que tem relação forte com a estratégia adotada pela empresa, para que possa servir como instrumento para o devido atendimento da meta empresarial pretendida.

6. CONCLUSÃO

Baseado em todos os conceitos anteriormente, c atribui-se este diferencial entre o valor de mercado da empresa e o valor patrimonial como sendo pertencente ao Capital Intelectual interagindo sobre o patrimônio tangível.  Sendo “Goodwill”, um termo utilizado parte expressar a diferença entre o valor pago pela aquisição da empresa e o seu valor contábil, podemos concluir que “Goodwill” e “Capital Intelectual” são termos para expressar o valor patrimonial intangível de uma empresa.

Apesar das dificuldades encontradas na busca da mensuração desse grande ativo que é o capital intelectual, a ciência contábil está procurando dar o seu contributo em mais uma tarefa árdua de avaliação de todos os elementos que interagem sobre o patrimônio. Independente dos obstáculos a serem transposto,  qualquer ativo pode ser avaliado, mas alguns são mais facilmente avaliados do que outros. Acreditarmos que, qualquer tipo de regulamentação ou padronização de informações sobre capital intelectual, não gerará qualquer benefício as entidades, que iriam somente fazê-la por imposição legal. O Capital Intelectual deve sim, ser mensurado e analisando para que se possa utilizar esta informação com propósito de atender as necessidades específicas nas fases de planejamento, execução, controle e tomada de decisão das atividades desenvolvidas, em uma ótica estratégica, por parte da empresa, utilizando algumas das alternativas aqui analisadas.
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� Financial Accounting Standart Board


� Ilustração extraída de LOPO MARTINEZ, Antonio. Measuring And Reporting Intellectual Capital: The Highest Management Accounting Challenge For The Next Millenium. ANAIS DO VI CONGRESSO INTERNACIONAL DE CUSTOS. Braga 15 a 17 de Setembro de 1999





� STEWART(1998) ressalta que a Receita Federal norte-americana permite o uso de um método semelhante para cálculo de ativo intangível. “Appeal and Review Memorandum 34  (ARM 34) e Revenue Ruling 68-609”.





10

_1011279914.unknown

_1011279978.unknown

_1011280325.unknown

_1011297161.unknown

_1011280194.unknown

_1011279920.unknown

_1011279490.unknown

_1011279512.unknown

_1011279461.unknown

